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RESUMO - O ácaro Mononychellus tana/oa (Bondar) (Acarina: Tetranychidae) tem sido um sério pro-
blema para a mandioca, em regiões tropicais, quentes e secas, causando desfolhamento e morte da ge-
ma apical. Entre outros, o estado nutricional das plantas tem sido fator de aumento ou diminuição da 
população. Um experimento em casa telada, com plantas irrigadas regularmente, não expostas a escas-
sez de água, com tratamentos de adubação nitrogenada, fosfatada e potássica combinadas, mostrou 
uma relação negativa entre a adubação com nitrogônio + fósforo e nitxog€nio fósforo potássio, apli-
cados ao solo, e a ocorrôncia do ácaro verde. Observou-se uma relação positiva entre a adubação e a 
produção de matéria seca da parte aérea. 
Termos para indexação: adubação, Mononychellus tana/oa, mandioca. 

MINERAL FERTILIZATION AND MONONYCHELLUS TANAJOA POPULATION IN CASSAVA 

ABSTRACT - The mito Mononyche/lus tanajoa is a serious problem for the cassava crop in tropical 
regions, causing defoliation and death of the terminal bud of the plant. One of the factors involved 
with this mito population Is the nutritional status of plants. A trial Involving NPK fertilization was car-
ried out in greenhouse, with the planta being watered regularly, and the resulta showed a negativo rela-
tionship between Nt P and N + P+ IC applied to 5011, and the occurrence of tho green mite. An opposite 
trend was observed in relation to fertilization and dry matter production (aerial pan). 
Index terms: fertilization, Mononyche/lus tanajoa, cassava. 

INTRODUÇÃO 

O ácaro do "tanajoá' Mononychellus tanajoa 
(Rondar) é uma séria praga da mandioca (Manihot 
esculenta Crantz), especialmente nas regiões de se-
ca prolongada. Trabalhos recentes têm demonstra-
do que o estado nutricional do hospedeiro afeta a 
população de ácaros. 

Rondar (1938) dizia que " o M. tanajoa suga a 
seiva, tanto das folhas embrionárias e em desenvol-
vimento, como do caule ainda novo. As folhas não 
se desenvolvem normalmente, ficam salpicadas por 
um sem-número de pequenas manchas amareladas, 
perdem a cor normal verde luzidia, e crescem geral-
mente deformadas. O caule torna-se áspero, parda-
cento e deformado, com a casca fendilhada nas re-
giões atacadas. Os pés muito atacados perdem as 
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folhas, geralmente em primeiro lugar as superiores. 
A haste morre progressivamente de cima para bai-
xo. Na base aparecem &s vezes rebentos novos, os 
quais também acabam morrendo A planta esgo-
ta-se, não produz raízes e morre, se em tempo não 
vierem as chuvas. O ataque ocorre por ocasião das 
secas prolongadas. É um dos mais sérios impecilhos 
da cultura da mandioca, causando prejuízos que 
atingem, nos anos secos, 2040% da produção". 

Lyon (1974), em monografia sobre o assunto, 
faz uma série de referências sobre os prejuízos cau-
sados pelo ácaro verde da mandioca. 

Leroux (1954) verificou um aumento de fertili-
dade de Tetranychus urticae em altos níveis de ni-
trogênio e de potássio em Cucumis sp., em labora-

tório. 
Breukel &Post (1959) verificaram um aumento 

de postura de ovos e desenvolvimento mais rápido 

de Panonychus ulmi (Koch) em folhas de macieira 
com conteúdo mais alto de nitrogênio. Post (1961) 
verificou que populações de ácaros foram mais bai-
xas em folhas com menor conteúdo de nitrogênio. 

Leigh (1963) assinalou que o algodoeiro sofre 
mais danos causados por ácaros em solos deficien-

tes de nitrogênio, que em solos com níveis de ni-

trogênio alto ou adequado. 
Watson (1964) observou que a deficiência de 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 14(4):311'313, out. 1979. 



312 	 A.R.N. FARIAS cc ai. 

fósforo reduziu mais a fecundidade de T. urticae 
que as deficiências de nitrogênio e potássio em 
Phaseolus lunatus. 

Harries (1966) observou menor produção e 
mais dano de T. urticae em plantas deficientes em 
fósforo, em macieira. 

Muitos outros resultados têm indicado a corre-
lação entre o nível de nitrogénio e aumento da po-
pulação de ácaros, principalmente devido a um au-
mento de fecundidade (Vrie cc aL 1972). 

Particularmente para a cultura da mandioca, es-
tas informações inexistem, sendo objetivo deste 
trabalho estudar o desenvolvimento da população 
de M. tanajoa sob diferentes níveis de nitrogênio, 
fósforo e potássio. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido como um es-
tudo preliminar e em casa telada. O plantio foi efe-
tuado em 5.12.77, através de manivas de 8 cm de 
comprimento em posição vertical, da cultivar BGM 
211 (Mantiqueira) e em sacos de polietileno con-
tendo 4 kg de solo, com as seguintes características 
químicas: pH em agua - 5,2; AI - 0,0; Ca ++  + 
Mg- 2,0 (emg/100 g  de solo); K- 23 ppm e 
7 ppm. O delineamento utilizado foi em blocos ao 
acaso, com cinco repetições, sendo, cada parcela, 
constituída de quatro plantas. Os tratamentos fo-
ram os seguintes: testemunha (sem fertilizantes), 
nitrogênio, fósforo e potássio aplicados separada-
mente e em três dosagens para cada elemento 
(0,03, 0,06 e 0,09 g  de N/kg de solo; 0,04, 0,08 e 
0,12 g de P2051kg de solo e 0,03,0,06 e 0,09 g  de 
K2O/kg de solo), bem como a combinação desses 
elementos (NP, NK, PK e NPK), utilizando-se do-
ses intermediárias, perfazendo, assim, um total de 
quatorze tratamentos. As fontes utilizadas foram: 
uréia, superfosfato triplo, e cloreto de potássio. 

Procedeu-se à infestação através da colocação, 
sobre todas as plantas do experimento, de folhas 
de mandioca altamente infestadas com M. tanajoa, 
50 dias após o plantio (24.1.78). A partir de então, 
foram feitas avaliações de incidência de ataque, 
atribuindo-se valores de O a 5, como a seguir: 

0. Nenhum dano; sem ácaros. 
1.Presença de ácaros;poucas pontuações. 
2. Muitos ácaros, manifestação mais intensa. 
3 Broto afetado, dano mais ou menos extenso. 
4. Broto deformado, dano extenso. 
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S. Morte do broto, desfolhamento severo da 
planta. 

A incidência de ataque foi determinada aos 21, 
28, 35 e 42 dias após a infestação, e o experimento 
foi colhido 45 dias após, em 10.3.78,  determinan-
do-se o peso da matéria seca da parte aérea (hastes 
e folhas). 

Os sacos de polietileno receberam água regular-
mente, procurando-se manter o solo em sua capaci-
dade de campo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados preliminares evidenciaram a in-
fluência da adubação sobre o ataque de M. tanajoa 
e peso da matéria seca da parte aérea (Tabela 1). 

Os tratamentos N2P2 e N2P2K2 responderam 
mais à adubação, apresentando incidência de ata-
que de M. tanajoa menos acentuada que os demais 
tratamentos, e o peso da matéria seca da parte aé-
rea desses tratamentos foi consideravelmente supe-
rior ao da matéria seca dos demais. 

As parcelas que apresentaram desenvolvimento 
vegetativo mais vigoroso, em função da adubação 
recebida, apresentaram um quadro de incidência 
de ataque menor. Por outro lado, parcelas com 
plantas menos desenvolvidas apresentaram, desde 
as primeiras leituras, incidência maior, com queda 
acentuada de folhas. 

Muitos dados indicam uma relação positiva en-
tre o nível de nitrogênio e de fósforo e o aumento 
da população de tetraniquídeos, embora também 
tenham aparecido resultados conflitantes na litera-
;ura (Vrie cc al. 1972, Flechtmann & Malavolta, 
1976). Os resultados presentes indicam uma rela-
ção negativa entre a adubação com N + P e N + P + IC 
na ocorrência de M. tanajoa e relação positiva 
quanto à produção de matéria seca da parte aérea. 

Deve-se levar em consideração que as plantas 
não estiveram sob regime de falta de água, condi-
ções em que oataque pelo ácaro verde é mais iii-
tenso. 

Por se tratar de observação preliminar, não foi 
possível separar os efeitos isolados dos elementos 
e o desenvolvimento da população de ácaros. Um 
outro experimento será instalado com o objetivo 
de se separar esses efeitos e selecionar os tratamen-
tos mais adequados para sua instalação em condi-
ções de campo. 
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TABELA 1. Efeito da adubação mineral sobre a incidência de M. tana/oa em mandioca. 

Tratamento 
21 

Dias após a lnfestaço 

28 	35 42 

Total Média 
Peso da matéria seca (9)" 

Total 	 Média 

1,10 1,55 1,95 2,05 6,65 1,66 11,61 2,32 
1,00 1,41 1,90 2,10 6,41 1,60 21,24 4,25 

N 3  1,18 1.48 1,79 2,00 6,45 1.61 29,41 5,88 
1,27 1.68 2,15 2,15 7,25 1.81 7,51 1,50 
1,41 1,79 2,10 2,19 7,49 1.87 4,46 0,89 
1,34 1,73 2,05 2,15 7,25 1,82 4,95 0,99 

i 1,18 1,73 2,00 2,19 7,10 1,78 6,21 1,24 
1,10 1,67 1,95 2,05 6,77 1.69 7,15 1,43 
1,00 1,61 1,90 2,15 6,66 1,67 7,09 1,42 

N 2P2  1,00 1,55 1,67 1,48 5,70 1,43 44,39 8,88 
N 2K 2  1,10 1,48 1,84 2,00 6,42 1,61 21,51 4,30 
P2 K2  1,00 1,61 1,84 2,10 6.55 1,64 11,98 2,40 
N 2P2K2  1.10 1.55 1,79 1,84 6.28 1,57 41,18 8,24 
N 0P0K0  1,41 1,73 2,05 2,19 7,38 1,85 5,34 1,07 

Teste de Tukey (5%) 0,24 2,02 
C.V. (%) 6,00 28,00 

Dados transformados em 
** Peso da matéria seca da parte aérea 

CONCLUSÃO 

À luz dos dados obtidos e dosresultados visuais 
apresentados peios efeitos dos tratamentos,  con-
clui-se, mesmo preliminarmente, que a adubação 
mineral proporciona às plantas de mandioca uma 
maior tolerância ao ataque de M. tanajoa. 
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